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Resumo 

 
Monteiro, G.O.A. Frequências de pastejo e níveis de adubação nitrogenada 
como estratégias de manejo sustentável do capim-tamani. Dissertação 
(Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2022. 
 
Este estudo avaliou o efeito de frequências de pastejo e doses de nitrogênio (N) 
sobre as características morfogênicas, estruturais e produtivas do capim-tamani. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, esquema fatorial com 
duas frequências de pastejo, representadas pelos níveis de interceptação de luz 
(IL), 90 e 95%, e duas doses de N (80 e 240 kg/ha/ano), a técnica de pastejo foi 
lotação intermitente. As variáveis avaliadas foram: IL, altura do dossel, 
densidade populacional de perfilhos (DPP), dinâmica do perfilhamento, 
morfogênese, massa de forragem, acúmulo de forragem e componentes 
morfológicos. Houve interação entre níveis de IL e doses de N (p<0,05) para o 
número de ciclos de pastejo, massa de forragem (MF) no pré-pastejo, acúmulo 
de forragem (AF), taxa de aparecimento foliar (TApF) e taxa de alongamento 
foliar (TAlF). Os pastos manejados com 95% de IL e 240 kg/ha/ano de N 
obtiveram as maiores produções com 4870,9 kg/ha de MF e 2219,7 kg/ha de AF. 
Os pastos manejados com 90% de IL e 240 kg/ha/ano de N obtiveram maiores 
TApF e TAlF, com 0,08 folhas/perfilho/dia e 1,88 cm/perfilho/dia, 
respectivamente. Houve efeito dos níveis de IL (p<0,05) para altura, intervalo 
entre pastejos (IEP), DPP e taxa de sobrevivência de perfilhos (TS). Foram 
observados maiores valores de altura (39,3 cm), IEP (94,6 dias) e TS (0,996 
perfilho/dia) no nível de 95% de IL e maior DPP (1229,6 perfilhos/m2) no nível de 
90% de IL. As doses de N influenciaram (p<0,05) a taxa de alongamento de 
colmos (TAlC), taxa de aparecimento de perfilhos (TA) e DPP. Pastos que 
receberam a maior dose de N obtiveram maiores DPP (1264,2 perfilhos/m2), 
TAlC (-0,03 cm perfilho/dia) e TA (0,015 perfilho/dia). Pastos de capim-tamani 
manejados com frequência de pastejo de 95% IL e 240 kg/ha/ano de N são mais 
produtivos e com maior persistência que aqueles manejados com 90% de IL e 
80 kg/ha/ano de N. 

 

 

Palavras-chave: estrutura do dossel, manejo do pastejo, nitrogênio, Panicum.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

Abstract 
 
Monteiro, G.O.A. Grazing frequencies and nitrogen fertilization levels as 
sustainable management strategies for tamani grass. Dissertation (Masters) - 
Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Federal University of Mato 
Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2022. 
 
This study evaluated the effect of grazing frequencies and nitrogen (N) rates on 
the morphogenic, structural and productive characteristics of tamani grass. The 
experimental design was in randomized blocks, factorial scheme with two grazing 
frequencies, represented by the levels of light interception (LI), 90 and 95%, and 
two doses of N (80 and 240 kg/ha/year), the technique grazing was intermittent 
stocking. The variables evaluated were: LI, canopy height, tiller population 
density (TPD), tillering dynamics, morphogenesis, forage mass, forage 
accumulation and morphological components. There was an interaction between 
LI levels and N doses (p<0.05) for grazing cicle number, forage mass (FM) in pre-
grazing, forage accumulation (FA), leaf appearance rate (LAR) and leaf 
elongation rate (LER). The treatment with 95% IL and 240 kg/ha/year of N 
obtained the highest yields with 4870.9 kg/ha of FM and 2219.7 kg/ha of FA. The 
treatment of 90% of IL 240 kg/ha/year of N obtained higher LAR and LER, with 
0.08 leaves/tiller/day and 1.88 cm/tiller/day, respectively. There was an effect of 
LI levels (p<0.05) for height, interval between grazing (IBG), TPD and tiller 
survival rate (TSR). Higher values of height (39.3 cm), IBG (94.6 days) and TSR 
(0.996 tillers/day) were observed at the level of 95% of LI and higher TPD (1229.6 
tillers/m2) at the level of 90 % of IL. Nitrogen fertilization influenced (p<0.05) the 
stem elongation rate (SER), tiller appearance rate (TAR) and TPD. Pastures that 
received the highest dose had higher TPD (1264.2 tillers/m2), SER (-0.03 cm 
tiller/day) and TAR (0.015 tillers/day). Managing tamani grass pastures with a 
grazing frequency of 95% LI and 240 kg/ha/year N allows for higher forage 
productivity and greater persistence. 

 

 

Keywords: canopy structure, grazing management, nitrogen, Panicum. 
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1.0. Introdução 1 
 2 

A diversificação de pastagens por meio do uso de plantas forrageiras mais 3 

responsivas e adaptadas em sistemas intensivos de produção permite aumentar 4 

os índices zootécnicos da pecuária brasileira (Martuscello et al., 2007; Lopes et 5 

al., 2014). A criação animal em sistemas pecuários com base em pastagens é 6 

uma atividade fundamental para o Brasil diante de sua extensão continental e 7 

grande participação do agronegócio em sua economia (Martuscello et al., 2019).   8 

 Uma nova cultivar de Panicum maximum foi lançada em 2015 o capim 9 

BRS Tamani com o intuito de ser uma opção de forrageira de porte baixo e com 10 

alta produtividade animal (Embrapa, 2015), contudo existe uma lacuna de 11 

conhecimento sobre sua dinâmica de crescimento e consequentemente o 12 

manejo adequado sob pastejo. O sucesso na utilização de novas cultivares 13 

depende, além da disponibilidade de nutrientes, da compreensão dos 14 

mecanismos morfofisiológicos e de sua interação com a manutenção da 15 

capacidade produtiva das pastagens (Barbero et al., 2015). 16 

O Panicum maximum possui grau de adaptação à fertilidade do solo e 17 

saturação por bases muito baixo, ou seja, é considerada uma forrageira exigente 18 

em fertilidade do solo (Sousa et al., 2001). Uma vez supridas as necessidades 19 

básicas de nutrientes, é o nitrogênio que determina a velocidade de crescimento e 20 

produção de forragem (Garcez e Monteiro, 2016).   21 

A aplicação de N aumenta a capacidade produtiva das pastagens (Zanine 22 

et al., 2020), uma vez que seu uso favorece a intensificação da produção de 23 

perfilhos (Martuscello et al., 2015), fator que proporciona maior cobertura do solo 24 

e, consequentemente, proteção contra erosão das chuvas além de aumentar 25 

densidade das raízes que facilita infiltração de água no solo, melhorando sua 26 

estrutura física (Sone et al., 2020). Assim, aliar a fertilização nitrogenada ao 27 

controle da estrutura do dossel favorece o pastejo e potencializa a eficiência de 28 

uso das pastagens tropicais (Gomide et al., 2019; Gurgel et al., 2020).  29 

As recomendações de N para pastagens de Panicum maximum estão 30 

entre 100-150 kg/ha/ano e 200-300 kg/ha/ano para sistemas com média e alta 31 

intensificação, respectivamente (Pereira et al., 2018). Embora a emissão de N2O 32 

em solos seja favorecida por meio da fertilização nitrogenada (MCTI, 2016), 33 
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pastagens manejadas adequadamente são capazes de sequestrar C, tornando-34 

se aliados importantes do meio ambiente (Gurgel et al., 2020).  35 

O manejo intensivo do pastejo é uma estratégia que permite promover a 36 

segurança alimentar e resolver conflitos entre desenvolvimento agrícola e 37 

proteção da natureza (Sparovek et al., 2010; Spera, 2017). As respostas obtidas 38 

nos protocolos de pesquisas consolidaram o nível de 95% de interceptação de 39 

luz como condição de pré-pastejo quando ocorre alta produção de forragem com 40 

alta porcentagem de folhas, baixa presença de colmos e de material morto 41 

(Barbosa et al., 2007; Carnevalli et al., 2006; Pedreira et al., 2009). Porém, 42 

pesquisas recentes também sugerem que o pastejo no nível de interceptação de 43 

luz com 90%, resulta em flexibilidade do manejo e melhor aproveitamento da 44 

planta (Gurgel et al., 2017; Alvarenga et al.,2020; Zanine et al., 2020). Tais 45 

práticas facilitariam o planejamento dos sistemas produtivos e sugere uma 46 

flexibilidade nas metas de pré-pastejo, principalmente nos períodos de transição 47 

entre seca-águas, bem como águas-seca, potencializando o aproveitamento dos 48 

pastos. 49 

Contudo, estudos dessa natureza ainda são incipientes para muitas 50 

forrageiras, incluindo o capim-tamani. Assim, objetivou-se avaliar o efeito de 51 

frequências de pastejo (90 e 95% de IL) e doses de nitrogênio (80 e 240 kg de 52 

N/ha) e sua interação nas características produtivas, estruturais e morfogênicas 53 

usando a técnica de pastejo mob grazing no capim-tamani durante as estações 54 

do ano. 55 

2.0. Revisão De Literatura 56 

 57 

2.1.BRS Tamani 58 

 59 
A espécie Panicum maximum tem sido muito utilizada no Brasil em 60 

sistemas intensivos de produção, por apresentar capacidade produtiva e 61 

adaptabilidade a climas tropicais e subtropicais (Pompeu et al., 2010; Gomes et 62 

al., 2011; Lopes et al., 2014). A necessidade de uma cultivar forrageira de porte 63 

baixo com alta produção de forragem e alto valor nutritivo, incentivou a 64 

EMBRAPA juntamente com a UNIPASTO a lançarem em 2015, o primeiro 65 

híbrido de Panicum maximum, a cultivar BRS Tamani. Essa cultivar é 66 

caracterizada como uma planta cespitosa, com grande produção de folhas verde 67 
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escuras, longas e finas (1,9 cm). Apresenta baixa pilosidades, bainhas glabras, 68 

colmos finos e curtos com ausência de cerosidade. Sua inflorescência possui 69 

formato de panícula, as espiguetas são glabras com alta coloração de manchas 70 

rochas e florescimento precoce (EMBRAPA, 2015).  71 

O capim-tamani embora seja da espécie Panicum maximum, possui 72 

características estruturais do dossel diferentes das demais cultivares dessa 73 

espécie (Tesk et al., 2020). Destaca-se por apresentar porte baixo, não atingindo 74 

alturas do dossel superiores a 60 a 70 cm em crescimento livre (Tesk et al., 75 

2020), bom vigor, alta produção de folhas (Machado et al., 2017), abundância de 76 

perfilhos, e valor nutritivo alto devido aos elevados teores de proteína bruta e 77 

digestibilidade, quando comparados ao capim-massai (Fernandes et al., 2014).  78 

Essa cultivar também surge como alternativa para aumentar a diversidade 79 

forrageira em sistemas de produção que possuem solos bem drenados, de 80 

média a alta fertilidade. Não é recomendada para áreas passiveis a alagamentos 81 

ou encharcamentos temporários. Outra característica importante é sua 82 

resistência as cigarrinhas-das-pastagens e tolerância a mancha das folhas 83 

(EMBRAPA, 2015). Além disso, mostrou maior resistência em baixas 84 

temperaturas quando comparada aos capins Tanzânia e Massai e similar ao 85 

capim-mombaça (EMBRAPA, 2015). Em experimento sob pastejo, o capim-86 

tamani apresentou 20% a mais de proteína bruta do que o capim-massai na 87 

estação de águas e 6% a mais na estação seca (EMBRAPA, 2015).  88 

Ao avaliar as características estruturais e produtivas do capim-quênia e 89 

do capim-tamani sob doses de nitrogênio, Gomes et al. (2020) observaram maior 90 

número de perfilhos/m2 e maior número de folhas por perfilhos para o capim-91 

tamani.  92 

Ao ser avaliado no bioma Cerrado em sistema de pastejo alternado com 93 

28 dias de ocupação e 28 dias de descanso, adubação nitrogenada de 100 a 94 

150 kg N/ha no período chuvoso, o capim-tamani proporcionou desempenho 95 

individual dos animais 5,7% e 9,5% superior quando comparado ao capim-96 

massai nas estações de seca e águas, respectivamente. As taxas de lotação e 97 

produtividade animal foram semelhantes (EMBRAPA, 2015).  98 
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 99 

2.2. Frequência de Pastejo 100 

 101 

A busca pelo entendimento da produção animal em pastagens passou a 102 

ser vista como um processo dinâmico, integrado e multidisciplinar, levando em 103 

consideração a ecofisiologia das plantas forrageiras (Da Silva et. al., 2008). A 104 

produção de forragem é definida pela quantidade e qualidade de luz interceptada 105 

pelo dossel, quando outros fatores de produção não são limitantes, como água 106 

e nutrientes, a produção ´´teto´´ é determinada pela energia recebida (Warren 107 

Wilson, 1961). O crescimento de plantas está condicionado inicialmente à 108 

obtenção de energia oriunda da radiação solar, que deve ser interceptada pela 109 

área foliar do dossel e usada nos processos fotossintéticos (Nabinger & Pontes, 110 

2001).   111 

Pesquisas baseadas no uso da interceptação de luz como meio de 112 

controle do processo de pastejo mostraram respostas promissoras, 113 

recomendando que essa técnica pode contribuir para a otimização da 114 

produtividade em sistemas de produção animal em pastagens (Carnevalli et al., 115 

2006). Atualmente, a maioria das estratégias de uso das forrageiras 116 

recomendam que o crescimento seja interrompido quando o dossel intercepta 117 

95% de da radiação solar incidente (Araújo et al., 2020).  118 

Parsons et al. (1983) observaram que a máxima taxa de acúmulo de 119 

forragem ocorria frequentemente relacionada a um valor de índice de área foliar 120 

(IAF) em que 95% da luz incidente era interceptada em pastos de azevém perene 121 

(Lolium perene L.). Quando o dossel atinge 95% de interceptação de luz (IL), as 122 

folhas inferiores passam a ser totalmente sombreadas. Na ausência de luz na 123 

folha, ocorre uma diminuição da sua atividade fotossintética e essa folha entra 124 

no ponto de compensação (da condição de fonte de assimilados para a condição 125 

de dreno) (Donald, 1961).  126 

 Após o corte, a planta inicia sua rebrota com o objetivo de refazer sua 127 

área foliar, interceptar luz e crescer novamente e no início desse processo são 128 

produzidas basicamente folhas, com baixa produção de colmos e material morto 129 

(Da Silva, 2009). Como o dossel encontra-se aberto após o corte, a competição 130 

por luz é baixa, permitindo que a planta priorize a emissão de folhas e essa 131 
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situação se mantém até que a massa de forragem aumente e as folhas passam 132 

a se sobrepor uma as outras, principalmente aquelas mais próximas ao solo (Da 133 

Silva, 2009).   134 

Isso acontece a partir do momento em que 95% da luz incidente é 135 

interceptada pelo dossel e as plantas alteram sua dinâmica de crescimento, 136 

diminuindo a produção de lâminas foliares e aumentando o acúmulo de colmos 137 

e material morto (Pena et al., 2009). A emissão de folhas novas ocorre sempre 138 

na parte superior do dossel forrageiro e em tamanho menor quando comparadas 139 

as mais velhas que estão próximas ao solo iniciando sua decomposição, 140 

resultando em aumento de alongamento de colmos e material morto (Da Silva, 141 

2009). 142 

 Pastagens com grande acúmulo de colmos e material morto prejudicam a 143 

seleção e apreensão da forragem influenciando o consumo pelos animais além 144 

de dificultar o manejo e diminuir e eficiência no uso da forragem (Difante et al., 145 

2011). Diante disso, vários estudos adotaram o conceito de IL crítico como 146 

critério de manejo, o qual ocorre quando o dossel intercepta 95% de luz incidente 147 

a fim de compreender a produção de forragem e desenvolvimento de práticas de 148 

manejo (Giacomini et al., 2009; Voltolini et al., 2010; Da Silva et al., 2020). 149 

Esse padrão de resposta também foi observado por Pedreira et al. (2009) 150 

quando verificaram que o acúmulo de forragem em pastos de capim-xaraés em 151 

três estratégias de desfolha intermitente, a cada 28 dias, 95 e 100% de IL 152 

resultaram em menor massa de forragem em condição de pré-pastejo aos 95%, 153 

porém houve maior porcentagem de folhas nessa frequência. Esses autores 154 

ainda observaram maior produção de forragem para o pastejo aos 100%, porém 155 

essa maior produção foi devido ao maior alongamento de colmos, e isso pode 156 

afetar negativamente o valor nutritivo da forragem produzida e 157 

consequentemente o desempenho animal.  158 

Assim, ficou evidente que as respostas de plantas forrageiras - poderiam 159 

ser explicadas de forma precisa com o controle da interceptação de luz. Com o 160 

objetivo de tornar o conceito de IL uma medida prática e acessível ao produtor, 161 

Carnevalli (2006) e Barbosa (2007), verificaram que a altura do dossel na 162 

situação de pré-pastejo possui relação com o valor de interceptação de luz pelo 163 
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dossel, podendo ser utilizada como método de controle do processo de 164 

rebrotação e pastejo. 165 

Diante disso, avanços significativos na busca da compreensão do manejo 166 

do pastejo foram reconhecidos quando a produção animal em pastagens passou 167 

a ser considerada dentro de um contexto sistêmico de natureza multidisciplinar 168 

(Da Silva, 2008). Assim, ficou evidente que as respostas de plantas forrageiras 169 

só poderiam ser explicadas de forma precisa se fosse acompanhado o controle 170 

e monitoramento da estrutura do dossel. Entretanto, estudos recentes têm 171 

revelado que além da frequência de pastejo 95% IL, a interceptação em 90% 172 

também promove resultados promissores (Alvarenga et al., 2020; Gurgel et al., 173 

2017; Zanine et al., 2020).   174 

Para identificar as condições de máxima eficiência produtiva e de colheita, 175 

é necessário conhecer as características que determinam a estrutura da 176 

pastagem. Seguindo essa linha de pensamento, Gurgel et al. (2017) ao avaliar 177 

duas metas de interceptação (90% e 95%) e duas alturas de pós-pastejo (15 e 178 

25 cm) no capim-massai, observaram que pastos manejados com altura de pós-179 

pastejo de 25 cm nas águas, independente da meta de pré-pastejo, 90% ou 95% 180 

IL, assegura estrutura mais adequada ao pastejo durante a época seca. 181 

Zanine et al. (2020) avaliando o capim-piatã sob doses de N e frequência 182 

de 95% de IL com altura de pós pastejo de 20 cm, observaram altas proporções 183 

de colmo, sugerindo um manejo de pastejo mais frequente a fim de obter maior 184 

eficiência de colheita. Os autores ressaltaram que a combinação entre adubação 185 

nitrogenada e uma frequência de 90% de IL possibilita reduzir a participação de 186 

material morto, promovendo maior resíduo de lâmina foliares que favorece a 187 

recuperação da pastagem e ainda pode aumentar o número de ciclos de pastejo. 188 

Ao estudar o capim-mombaça em duas condições de pré-pastejo (95% IL 189 

e IL máxima) com duas alturas de pós-pastejo (30 e 50 cm), Da Silva et al. (2020) 190 

afirmam que o pastejo com base na meta de 95% IL de pré-pastejo resultou em 191 

forragem com maior valor nutritivo que a meta de pré-pastejo de IL máximo. Além 192 

disso, o autor ainda verificou que o pré-pastejo de 95% de IL do dossel 193 

combinado com 50 cm de pós-pastejo foi a combinação que resultou em um 194 

maior valor nutritivo. A meta pré-pastejo de 95% de IL aumentou a distribuição 195 



17 
 

das folhas através do perfil do pasto, aumentando a proporção de folhas e 196 

diminuindo a proporção de colmos no estrato basal.  197 

 A partir dessas respostas é possível observar uma variação na frequência 198 

de pastejo recomendada, corroborando Zanine et al., (2011), que ressaltaram 199 

que a flexibilidade do manejo facilita o planejamento dos sistemas pecuários. 200 

Pois é comum que mais de um pasto alcance a condição ideal de pastejo ao 201 

mesmo tempo durante períodos de crescimento vigoroso de forragem. Portanto, 202 

insistir na interrupção do período de descanso obrigatoriamente quando o dossel 203 

intercepta 95% de luz pode ser inviável aos produtores, sugerindo que pode 204 

haver uma flexibilidade nas metas de pré-pastejo (Alvarenga et al, 2020).  205 

 206 

2.3. Uso de Nitrogênio em Pastagens 207 

 208 

A fertilidade do solo constitui-se como um dos fatores determinantes 209 

quando o objetivo é alta produção de forragem, principalmente em sistemas de 210 

produção intensivos (Gomes et al., 2020). O nível de exigência de nutrientes do 211 

solo é diferente para cada espécie, em geral as cultivares do Panicum maximum 212 

necessitam de uma dosagem maior dos nutrientes (Viciedo et al., 2019). 213 

Quando atendida a demanda de todos esses elementos (Van Der Ploeg 214 

et al.,1999), o crescimento de forragens tropicais é limitado pela deficiência de 215 

nitrogênio (Silveira et al., 2015). Dessa forma, o uso de adubação nitrogenada 216 

está ligado a alta produção de forragem, sendo indicado para sistemas de 217 

produção intensivos (Lugão et al., 2003). 218 

O nitrogênio (N) é um macronutriente envolvido na estrutura de vários 219 

compostos orgânicos, como proteínas e enzimas, além de exercer função direta 220 

no metabolismo, através da modulação da expressão de ácidos e por constituir 221 

um dos principais componentes da clorofila (Lavres Júnior e & Monteiro, 2003). 222 

O uso da adubação nitrogenada permite redução no intervalo de pastejo 223 

(Zanine et al., 2020), aumenta o estímulo ao crescimento dos componentes de 224 

partes aéreas além de elevar a taxa de lotação das pastagens (Martuscello et 225 

al., 2019). O uso de nitrogênio em pastagens permite antecipar a entrada dos 226 
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animais, possibilitando maior número de ciclos de pastejo ao longo do ano 227 

(Lopes et al., 2013). 228 

Ao avaliar características agronômicas e a eficiência do uso de nitrogênio 229 

do capim-piatã, Zanine et al. (2020), constataram maiores números de ciclos de 230 

pastejo para pastos adubados quando comparados aos não adubados e 231 

aumento linear na massa de forragem em função dos níveis crescentes (0, 150, 232 

300 e 450 kg/ha) de nitrogênio.  233 

Paciullo et al. (2017) ao avaliar valor nutritivo de duas cultivares de 234 

Panicum maximum sob níveis de sombreamento e doses de N, observaram que 235 

os teores de proteína bruta aumentaram com as doses de N e sombra e que 236 

maiores valores de FDN foram constatados nas menores doses de N. O aumento 237 

nos teores de proteína bruta em função das doses de N também foi observado 238 

por França et al. (2007), variando entre 11,5% e 14,5% para as 200 e 600 kg/ha 239 

ano de N, respectivamente. 240 

O nitrogênio também facilita a absorção de nutrientes devido a sua 241 

atuação no desenvolvimento de raízes, pois estimula o crescimento delas tanto 242 

em termos de volume como em comprimento (Batista & Monteiro, 2006). A 243 

adubação nitrogenada permite aumentar densidade de forragem, assim como a 244 

disponibilidade de folhas além de influenciar nas características estruturais que 245 

afetam o comportamento digestivo e a produção animal por área em pastagens 246 

(Parreira et al., 2015).  247 

A escassez desse nutriente em pastagens pode reduzir a cobertura do 248 

solo favorecendo o aparecimento de plantas invasoras (Sunding, Le Jeune & 249 

Seastedt, 2004). Além disso, sua deficiência pode causar baixa produção de 250 

matéria seca ou atraso de funções bioquímicas no metabolismo das plantas 251 

(Lavres Junior et al., 2010).  252 

Importante ressaltar que a adubação de pastagens, quando associada ao 253 

correto manejo do pastejo, assume destaque não somente por aumentar a 254 

produção de forragem, mas também por assegurar a persistência dos pastos, 255 

cobertura do solo, redução no aparecimento de plantas invasoras e 256 

consequentemente aumentos na produção animal (Soares Filho et al., 2014). 257 

Sone et al. (2020) ao testarem taxas de infiltração de água e perdas de solo em 258 
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capim-mombaça adubados com 100, 200 e 300 kg/ha/ano de N, observaram que 259 

a maior dose de N aumentou em 33% a capacidade de infiltração de água no 260 

solo e diminuiu em 78% perda de solo quando comparada as menores doses.  261 

Vários trabalhos observaram maior produção de forragem em função da 262 

aplicação de nitrogênio (Lopes et al., 2013; Viana et al., 2014; Silva et al., 2016; 263 

Yasuoko et al., 2018), devido aos efeitos do nitrogênio, que estimula o aumento 264 

nas taxas de reações enzimáticas do metabolismo vegetal (Vitor et al., 2009). 265 

Diante disso, a adubação nitrogenada constitui-se uma forma eficaz em 266 

aumentar a produtividade das pastagens, principalmente quando a forrageira 267 

utilizada é eficiente em responder a sua aplicação, como a espécie Panicum 268 

maximum (Martuscello et al., 2015). 269 

2.4. Fluxo de tecidos 270 

 271 

O conhecimento sobre a dinâmica de acúmulo de forragem através do 272 

monitoramento de características morfogênicas e estruturais permite entender 273 

as respostas fisiológicas de gramíneas tropicais submetidas a desfolha pelo 274 

animal (Santos et al., 2019) e a níveis de adubação (Sousa et al., 2021). A 275 

compreensão do fluxo de biomassa ou morfogênese foi conceituada por 276 

Chapman & Lemaire (1993) como a dinâmica da geração e expansão da planta 277 

no tempo e espaço. Esse entendimento é caracterizado por quatro fatores 278 

determinantes em pastagens tropicais, sendo elas taxa de aparecimento de 279 

folhas, taxa de alongamento de folhas, vida útil da folha e taxa de alongamento 280 

do caule (Lemaire et al., 2009). 281 

Ao obter informações a respeito da morfogênese em pastagens é possível 282 

acompanhar a dinâmica de aparecimento e morte de folhas, e obter dados 283 

acerca da dinâmica e natureza de transformações que ocorrem nas estruturas 284 

de plantas forrageiras, assim como os fatores que afetam seu crescimento e 285 

desenvolvimento (Marcelino et al., 2006). Isso facilita o estabelecimento de 286 

planejamentos mais assertivos e práticas de manejo adequadas para cada tipo 287 

de cultivar (Rodrigues et al., 2011). 288 

Barbosa (2007) afirma que para se identificar a condição em que há maior 289 

eficiência de produção e colheita, é necessário um banco de informações sobre 290 

as características morfogênicas que determinam a estrutura do pasto. Assim, a 291 
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compreensão do processo de desenvolvimento das forrageiras através da 292 

morfogênese permite identificar e planejar estratégias de manejo que irão 293 

assegurar a longevidade, produtividade e sustentabilidade das pastagens 294 

(Pereira et al., 2011; Martuscello et al., 2015). 295 

O uso da adubação nitrogenada afeta a distribuição e composição da 296 

estrutura do dossel como altura da planta, composição morfológica e densidade 297 

de perfilhos (Siqueira et al., 2019), e as características morfogênicas (Sousa et 298 

al., 2021). Na fase fotoquímica da fotossíntese, o nitrogênio permite aumentar a 299 

eficiência de captação de luz através da maior síntese de clorofila, já na fase 300 

bioquímica é facilitador da biossíntese de proteína e enzimas (Vieira et al., 2010). 301 

Dessa forma, a adubação nitrogenada feita adequadamente permite 302 

potencializar os processos de fotossíntese para a fixação de carbono 303 

atmosférico em biomassa (Li et al., 2019).  304 

O efeito da adubação nitrogenada na redução do filocrono é resultado da 305 

atuação do N sobre o desenvolvimento das plantas forrageiras, possibilitando 306 

maior potencial de rebrota após desfolha, determinando sua persistência na 307 

comunidade vegetal (Martuscello et al 2005). Sousa et al., (2021), avaliando o 308 

efeito de três doses de N (100, 200 e 300 kg/ha) nas características estruturais 309 

e morfogênicas, observaram que o filocrono foi menor para pastagens que 310 

receberam 200 ou 300 kg/ha. Os autores afirmam que as maiores doses de N 311 

favorecem a recuperação do aparato fotossintético das folhas, logo após a 312 

desfolha. 313 

Silva et al. (2018) ao avaliar a composição morfológica, características 314 

estruturais e composição química do capim-massai cultivado sob diferentes 315 

fontes de ureia e doses de nitrogênio (200, 400 e 600 kg/ha/ano), constataram 316 

que altas doses de N promovem maiores porcentagens de folhas e menores 317 

porcentagens de material morto, além de proporcionar maior densidade 318 

populacional de perfilhos e taxa de acúmulo de forragem. 319 

 Ao avaliar os capins Quênia e Tamani submetidos as duas doses de N, 320 

Gomes et al. (2020) observaram que na dose de 300 kg/ha/ano as cultivares 321 

responderam com maior número de perfilhos/m2 quando comparado a dose de 322 

200 kg/ha/ano de N.  323 
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 Ao avaliar os efeitos de níveis de N (0, 125, 250, 375 e 500 kg/ha) nas 324 

características estruturais e produtivas do capim-piatã, Dourado et al. (2015) 325 

observaram efeito na densidade populacional de perfilhos, com estimativa de 326 

955 perfilhos/m2 na dose de 357 kg/ha, representando um aumento de 54% 327 

quando comparado a ausência de adubação.  328 

 Alterações na quantidade e qualidade de luz que penetra no dossel 329 

constituem os principais fatores que determinam as mudanças morfofisiológicas 330 

de plantas forrageiras, resultando em aumento ou redução de perfilhos (Sbrissia 331 

& Silva, 2008). Somado a isso, Da Silva Neto et al. (2020) ressaltam que a 332 

adubação, altura de pastejo ou corte também influenciam o perfilhamento e 333 

merecem atenção especial. 334 

Sousa et al. (2019) avaliando a dinâmica de perfilhamento submetida a 335 

diferentes frequências de desfolhação, verificaram que o aumento na frequência 336 

aumenta o número de gerações, o aparecimento, a mortalidade e a densidade 337 

de perfilhos, além de diminuir a taxa de sobrevivência. Os autores atribuem 338 

esses resultados a maior renovação dos perfilhos em frequências altas, o que 339 

consequentemente aponta uma população de perfilhos mais jovens nas 340 

pastagens. 341 

Ao testar se as frequências de desfolha (90% ou 95% de IL) afetava as 342 

características do capim-mombaça, Alvarenga et al. (2020) verificaram que não 343 

houve efeito do IL nas taxas de acúmulo de forragem e nas taxas de acúmulo de 344 

lâminas foliares. 345 

A frequência de desfolha devido a remoção da parte aérea, seja por corte 346 

ou pastejo, caracteriza estresse para planta, portanto devem ser usadas para 347 

definição de estratégias de manejo (Lestienne et al., 2006). Aliado a isso, o 348 

nitrogênio assume destaque na melhora do valor nutritivo (Paciullo et al., 2017), 349 

no aumento da produção de forragem (Zanine et al., 2020), influenciando 350 

características estruturais que alteram o comportamento ingestivo e 351 

consequentemente a produção animal por área (Parreira et al., 2015). Portanto, 352 

o controle da estrutura do dossel baseado no IL somado a adubação nitrogenada 353 

constituem ferramentas importantes para estratégias de manejo. 354 
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 355 

3.0. Material e Métodos 356 

 357 

Local, tratamentos e delineamento experimental 358 

 359 

O experimento foi desenvolvido na Embrapa Gado de Corte, em Campo 360 

Grande, MS (20º27'S e 54º37'W, a 530 m de altitude), de outubro de 2020 a 361 

janeiro de 2022. O padrão climático da região é descrito segundo a classificação 362 

de Köppen, como tropical chuvoso de savana, subtipo Aw, caracterizado pela 363 

distribuição sazonal de chuvas. Os dados de temperatura e precipitação do 364 

período experimental foram coletados pela estação meteorológica da Embrapa 365 

Gado de Corte (Figura 1), distante aproximadamente 2,4 km da área 366 

experimental. Com base nas temperaturas médias mensais e na precipitação 367 

mensal acumulada, o balanço hídrico mensal foi calculado (Figura 2), utilizando 368 

100 mm de capacidade de armazenamento de água no solo (CAD). 369 

 370 

 371 

Figura 1. Precipitação mensal e histórica, temperaturas máxima, média e 372 

mínima durante o período experimental. 373 

 374 

 375 

 376 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

0

50

100

150

200

250

300

350

400

Out. 20 Nov. 20 Dez. 20 Jan. 21 Fev. 21 Mar. 21 Abr. 21 Mai. 21 Jun. 21 Jul. 21 Ago. 21 Set. 21 Out. 21 Nov. 21 Dez. 21 Jan. 22

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

s
 (

ºC
)

P
re

c
ip

it
a

ç
ã

o
 a

c
u

m
u

la
d

a
 (

m
m

/m
ê

s
)

Meses

Precipitação (mm/mês) Históricas (1999-2021) Temperatura mínima (°C) Temperatura média (°C) Temperatura máxima (°C)



23 
 

 377 

 378 

Figura 2. Balanço hídrico mensal do solo da área experimental no período 379 

experimental. 380 

 381 

O solo da área experimental é classificado como Nitossolo Vermelho 382 

Distrófico Latossólico (Embrapa, 2018), caracterizado por textura argilosa. 383 

Foram coletadas amostras de solo (0 – 10, 0-20 e 20 - 40 cm) para análise da 384 

fertilidade do solo e posteriormente foi feita adubação de cobertura no início das 385 

águas de acordo com os resultados da análise química (Tabela 1). Foram 386 

aplicados de 300 kg/ha de 0-20-20 (N-P-K). 387 
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Tabela 1. Características químicas do solo antes do início do experimento (julho de 2020) 

 

Profundidade (cm) pH CaCl2 P mg/dm-3 MO % 
K Ca Mg Al H+Al S T 

V% t m% 
cmol dm-³ 

0-10cm 4,99 6,30 4,02 0,36 2,62 1,91 0,32 5,82 4,89 10,70 45,07 5,21 8,34 

0-20cm 4,87 5,07 3,63 0,19 2,48 1,73 0,48 5,34 4,75 9,74 44,09 4,88 13,12 

20-40cm 4,97 4,52 3,91 0,23 2,72 1,83 0,32 5,41 4,77 10,18 46,34 5,09 7,52 

Onde: MO (matéria orgânica), S (soma de bases), T (CTC potencial), V (saturação por bases), t (CTC efetiva) e m% (saturação por 

Al). MO- Dakota do Sul Modificado; P e K- Mehlich I; Ca e Mg- Mehlich III; Al- KCl; H+Al- SMP 
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Delineamento experimental 

 

A área experimental de 0,96 ha, formada com capim-tamani, foi dividida 

em quatro blocos. Cada bloco foi subdividido em quatro piquetes (0,06 ha) 

(Figura 3). Também, foi utilizada uma área reserva de 4,0 ha formada com 

capim-massai, para a manutenção dos animais quando eles não fossem 

necessários nas unidades experimentais.  

 

 

Figura 3. Croqui da área experimental  
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Figura 4. Área experimental de pastos de capim-tamani delimitado em vermelho 

(Fonte: Silveira, 2021) 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em 

esquema fatorial de 2x2. Os tratamentos foram constituídos por duas 

frequências de pastejo 90% de IL (90% IL) e 95% de IL (95% IL) e duas doses 

de adubação nitrogenada (80 e 240 kg/ha/ano de nitrogênio). A intensidade de 

pastejo foi mantida fixa, 50% da altura de entrada para os quatro tratamentos. A 

técnica de pastejo foi o mob grazing (Mislevy et al., 1981) com lotação 

intermitente.  

O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

da Embrapa Gado de Corte – CEUA/Embrapa Gado de Corte, sob Protocolo 

CEUA Nº 003/2018. Foram utilizados 20 novilhos da raça Caracu, com 

aproximadamente 24 meses de idade e 400 kg de peso vivo. O manejo sanitário 

dos animais foi realizado obedecendo calendário da EMBRAPA Gado de Corte, 

com realização das vacinações obrigatórias e a aplicação de antiparasitário 

sempre que necessário. 

Os animais permaneceram no piquete reserva e foram utilizados quando 

cada piquete atingia a meta de pré-pastejo. No entanto, nenhuma avaliação 

relativa aos animais foi executada, servindo apenas como agentes 

desfolhadores. Para a decisão dos ajustes da taxa de lotação utilizada por 
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piquete foram considerados a massa de forragem presente no pré-pastejo, o 

período de ocupação de um dia, e as alturas-meta dos resíduos pós-pastejos.  

Os piquetes receberam adubações nitrogenadas logo após o pastejo de 

acordo com os tratamentos pré estabelecidos, totalizando 80 ou 240 kg/ha de N 

por ano. A dose de 80 kg/ha foi dividida em duas e a de 240 kg/ha em quatro 

aplicações (Tabela 2). A fonte de nitrogênio foi a ureia nas três primeiras 

aplicações e sulfato de amônio na última aplicação. 
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Tabela 2. Datas de aplicação das doses de N e de pastejo dos pastos de capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de 

adubação nitrogenada. 

TRAT  Piquetes Dose 1 Pastejado Dose 2 Pastejado Dose 3 Pastejado Dose 4 Pastejado 

  240 kg/ha/ano de nitrogênio 

95%IL 2 30/12/2020 26/01/2021 29/01/2021 25/02/2021 03/03/2021 08/04/2021 13/04/2021 16/11/2021 

90% IL 4 22/12/2020 22/01/2021 29/01/2021 17/02/2021 26/02/2021 12/03/2021 18/02/2021 25/03/2021 

95% IL 6 30/12/2020 01/02/2021 04/02/2021 31/03/2021 13/04/2021 ------ 15/04/2021 16/11/2021 

90% IL 8 22/12/2020 22/01/2021 29/01/2021 12/02/2021 15/02/2021 26/02/2021 03/03/2021 11/03/2021 

90% IL 9 12/01/2021 09/02/2021 15/02/2021 09/03/2021 18/03/2021 ------ 23/04/2021 08/11/2021 

95% IL 12 21/01/2021 25/02/2021 03/03/2021 12/04/2021 13/04/2021 ----- 15/04/2021 16/11/2021 

95% IL 13 21/01/2021 12/03/2021 03/03/2021 19/04/2021 15/04/2021 ----- 23/04/2021 16/11/2021 

90% IL 16 21/01/2021 09/02/2021 26/02/2021 15/03/2021 18/03/2021 ------ 15/04/2021 08/11/2021 

  80 kg/ha/ano de nitrogênio 

90% IL 1 15/12/2020 20/01/2021 25/01/2021 04/02/2021 ----- ----- ----- ----- 

95% IL 3 22/12/2020 29/01/2021 04/02/2021 23/03/2021 ----- ----- ----- ----- 

95% IL 5 12/01/2021 31/03/2021 13/04/2021 19/11/2021 ----- ----- ----- ----- 

90% IL 7 15/12/2020 22/01/2021 29/01/2021 12/02/2021 ----- ----- ----- ----- 

95% IL 10 14/01/2021 10/03/2021 18/03/2021 03/01/2022 ----- ----- ----- ----- 

90% IL 11 12/01/2021 28/01/2021 04/02/2021 25/02/2021 ----- ----- ----- ----- 

95% IL 14 21/01/2021 15/02/2021 26/02/2021 20/04/2021 ----- ----- ----- ----- 

90% IL 15 12/01/2021 12/02/2021 26/02/2021 25/03/2021 ----- ----- ----- ----- 
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Variáveis resposta 

 

Interceptação de luz e altura do pasto 

 

A interceptação de luz (IL) foi monitorada semanalmente em cada piquete. 

Quando a IL estava próxima das metas de pré-pastejo, a frequência de 

monitoramento passou a ser diária. A estimativa da IL foi realizada com o 

aparelho analisador de dossel (AccuPAR Linear PAR/LAI ceptometer, Model 

PAR – 80; DECAGON Devices), em 10 pontos aleatórios por piquete sendo que 

em cada ponto foi realizada uma leitura no solo e uma leitura acima do dossel.  

Concomitantemente às medidas de IL foram tomadas 20 medidas da 

altura do dossel, a referência usada foi a altura média da curvatura das folhas 

em torno de uma régua graduada em centímetros. A altura média 

correspondente à IL foi utilizada como altura para determinar as alturas-meta dos 

resíduos pós-pastejo. Também, foram tomadas, aleatoriamente, 20 alturas por 

piquete imediatamente após a saída dos animais dos piquetes para a estimativa 

da altura de pós-pastejo. 

 

Massa de forragem, composição morfológica, acúmulo de forragem  

 

A massa de forragem, no pré e pós-pastejo, foram estimadas por meio do 

corte ao nível do solo de três amostras contidas em quadrados de metal (1m x 

1m) posicionados em pontos representativos da altura média do dossel. Os 

cortes foram realizados utilizando-se segadeira manual. Essas amostras foram 

pesadas e divididas em duas subamostras. Uma foi seca em estufa 65ºC até 

peso constante para determinação da matéria seca (kg/ha de MS). A outra 

subamostra foi utilizada para determinação dos componentes morfológicos da 

forragem, separadas em folha (lâmina foliar), colmo (bainhas e colmo) e material 

morto, seca em estufa a 55ºC até peso constante. Os componentes foram 

expressos em percentagem da massa de forragem.  

O acúmulo de forragem (AF) foi calculado pela diferença entre a massa 

de forragem de pré-pastejo atual e a massa de pós pastejo do ciclo anterior. A 

taxa de acúmulo de forragem (TAF) foi calculada pela diferença entre a massa 
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de forragem no pré-pastejo atual e no pós-pastejo anterior, considerando apenas 

a porção verde (folha e colmo) dividida pelo intervalo entre pastejo (IEP). O 

intervalo entre pastejos foi determinado pelo número de dias que os piquetes 

ficaram sem animais até atingirem a meta pré estabelecida. 

 

Densidade populacional de perfilhos 

 

A densidade populacional de perfilhos (DPP) foi obtida por meio da 

contagem dos perfilhos contidos em um retângulo de 0,25 m2, em três pontos por 

piquete. A alocação dos pontos foi realizada de forma a representar a condição 

média do pasto, em cada avaliação. A contagem dos perfilhos foi realizada a 

cada ciclo de pastejo. 

 

Variáveis morfogênicas e estruturais 

 

As variáveis morfogênicas foram avaliadas em cinco perfilhos por piquete. 

Em cada perfilho foram medidas o comprimento total das lâminas foliares 

expandidas e em expansão, da porção senescente das lâminas foliares 

expandidas, também foi medido o comprimento do pseudocolmo 

(colmo+bainha), distância da última lígula exposta até a base do perfilho. A partir 

dessas informações foi possível calcular as variáveis morfogênicas. 

A taxa de aparecimento de folhas (TApF, folhas/perfilho/dia) foi calculada 

dividindo o número total de folhas surgidas no perfilho pelo período de 

rebrotação. O filocrono (Filoc, dias/folhas/perfilhos) foi estimado como o inverso 

da taxa de aparecimento de folhas (Skinner & Nelson, 1995). A taxa de 

alongamento de folha (TAlF, cm/perfilho/dia) foi calculada dividindo o 

comprimento acumulado de folhas no perfilho, pelo período de dias de avaliação.  

A taxa de alongamento de colmo (TAlC, cm/perfilho/dia) foi obtida 

dividindo o comprimento acumulado do pseudocolmo (colmo+bainha) no 

perfilho, pelo período de dias de avaliação. O número de folhas vivas por perfilho 

(NFV, folhas/perfilho) foi obtido sempre pelo máximo número de folhas vivas 

durante o período de avaliação. A taxa de senescência de folhas (TSeF, 

cm/perfilho/dia) foi calculada dividindo o comprimento acumulado da 

senescência das folhas no perfilho pelo período de dias de avaliação. 
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Dinâmica da população de perfilho 

A dinâmica da população de perfilhos foi avaliada em condição de pré-

pastejo, em três touceiras marcadas em cada piquete. A primeira avaliação 

ocorreu em janeiro de 2021, considerado como verão e sucedeu-se por outono 

e primavera. Não foi avaliada no inverno uma vez que, os pastos não atingiram 

a condição de pré-pastejo nessa estação. Na primeira avaliação, todos os 

perfilhos de cada touceira foram marcados com fios da mesma cor, e estes foram 

considerados como a primeira geração.  

A avaliação de marcação dos perfilhos foi repetida a cada ciclo de pastejo 

e os novos perfilhos foram marcados com diferentes cores para identificar as 

novas gerações. Os arames dos perfilhos mortos foram retirados e 

contabilizados em cada geração. 

Com base nesses dados, as seguintes variáveis foram calculadas, como 

proposto por Bahmani et al. (2003): taxa de aparecimento de perfilho (TAR) = 

número de novos perfilhos (última geração marcada) /total perfilhos existentes 

(geração previamente marcada) × 100; taxa de mortalidade de perfilho (TMR) = 

O número de perfilhos previamente marcados – sobreviventes perfilhos 

(contagem atual) /número total de perfilhos no período anterior marcação × 100;  

 

Estações do Ano 

 As datas utilizadas para definir as estações do ano na análise dos dados 

foram: primavera 2020: 24/09/2020 a 21/12/2020, verão 20/21: 22/12/2020 a 

21/03/2021, outono 2021: 22/03/2021 a 21/06/2021, inverno 2021: 22/06/2021 a 

23/09/2021, primavera 2021: 24/09/2021 a 21/12/2021. No período do inverno 

não houve avaliações visto que os pastos não atingiram a meta de pré-pastejo 

nessa estação, com exceção da morfogênese. Na primavera de 2021, foi 

mensurado apenas um ciclo de pastejo para todas as variáveis devido ao término 

da condução do experimento. Diante disso, os dados coletados na primavera de 

2021 representam o primeiro ciclo de pastejo após o período de déficit hídrico. 

 

Análise estatística 
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A análise estatística foi realizada de acordo com o delineamento em 

blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 2 (duas frequências de pastejo e 

duas doses de N). Foi utilizado um modelo matemático contendo o efeito 

aleatório de blocos, e os efeitos fixos dos níveis de interceptação de luz, doses 

de nitrogênio, estações do ano (primavera 2020: 24/09/2020 a 21/12/2020, verão 

20/21: 22/12/2020 a 21/03/2021, outono 2021: 22/03/2021 a 21/06/2021, inverno 

2021: 22/06/2021 a 23/09/2021, primavera 2021: 24/09/2021 a 21/12/2021) e as 

interações entre eles. Para todas as análises foi usado o procedimento Mixed 

disponível no SAS (Statistical Analysis System, version 9.4). Utilizou-se o critério 

de informação de Akaike para escolha da matriz de covariância (Wolfinger, 

1993). A comparação de médias foi realizada pelo teste Tukey adotando-se 5% 

de probabilidade. No caso de interações significativas, a comparação de médias 

foi realizada por meio da probabilidade da diferença e pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

 4. 0. Resultados 

 

Interceptação de Luz e Ciclos de Pastejo 

 As médias da interceptação de luz (IL) observadas foram de 90,31 ±0,72% 

e 94,42 ± 0,66%, respectivamente, para as metas de 90% e 95% de IL.  

Houve interação entre os níveis de IL e as doses de N para o número de 

ciclos de pastejo (p<0,01) (Tabela 4). O maior número de ciclo de pastejo foi 

observado em pastos manejados com 90% de IL e 240 kg/ha/ano de N. Não 

houve ciclo de pastejo no inverno visto que os pastos não atingiram a meta de 

pré-pastejo nesse período. 

Tabela 4. Número de ciclos de pastejo do capim-tamani sob frequências de 

pastejo e níveis de adubação nitrogenada. 

     

Doses de N (kg/ha/ano) 
IL (%) 

EPM Valor P 
90 95 

80 4,25aB 1,75bB 
0,0 

<0,001 

240 5,25aA 4,25bA <0,001 

Valor P <0,001 <0,001     

Letras minúsculas distintas, na mesma linha, e letras maiúsculas distintas, na mesma coluna, 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). EPM: erro padrão da média.  
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O intervalo entre pastejos (IEP) variou entre as estações do ano (Figura 

6). Durante a primavera 2021 o IEP foi maior para todos os pastos, exceto para 

aqueles manejados com 95% de IL e 80 kg/ha/N que não atingiram a meta de 

pastejo nessa estação. 

As estações do ano influenciaram (p<0,05) o IEP (Tabela 9). Quando os 

pastos foram manejados com 90% IL e 80 kg/ha/ano de N e 95% IL e 

240kg/ha/ano de N, tiveram mesmo comportamento, com menor IEP no verão 

20/21, seguido do outono 2021 e maior IEP na primavera 2021. Já para pastos 

manejados com 90% IL e 240 kg/ha/ano de N, o IEP foi menor no outono 2021, 

seguido do verão 20/21. Pastos manejados com 95% IL e 80 kg/ha/ano de N 

tiveram maior IEP no outono, seguido de verão e primavera 2020 (Figura 6). 

 

Figura 6. Intervalos de pastejo em pastos de capim-tamani submetidos a níveis 

de interceptação de luz e doses de nitrogênio durante das estações do ano. 

Características Estruturais 

Dentre as variáveis avaliadas no pré e pós pastejo houve interação entre 

os níveis de IL e as doses de nitrogênio para a massa de forragem no pré-pastejo 

(MFpré) (p=0,0089) e acúmulo de forragem (AF) (p=0,0160) (Tabela 5). Pastos 

manejados com frequência de 95% de IL e adubados com 240 kg/ha/ano de N 

apresentaram maior MFpré e AF. Menores MFpré foram observados na IL de 90% 

em ambas as doses. Já o menor AF foi observado em pastos manejados com 

95% de IL e adubados com 80 kg/ha/ano de N. Os níveis de IL e as doses de N 
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não influenciaram a taxa de acúmulo de forragem (TAF) (31,11 kg/ha/dia) 

(Tabela 6).  

Tabela 5. Massa de forragem de pré-pastejo (MFpré) e acúmulo de forragem (AF) 

do capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação nitrogenada. 

Doses de N (kg/ha/ano) 
IL (%) 

EPM Valor P 
90 95 

  MFpré (kg/ha)     

80 3911,1aA 3795,2aB 
285,7 

0,775 

240 3513,1bA 4870,9aA <0,001 

Valor P 0,2212 0,0109     

  AF (kg/ha)    

80 1200,1aA 723,7aB 
260,6 

0,301 

240 1136,3bA 2219,7aA 0,005 

Valor P 0,8612 0,0002     

Letras minúsculas distintas, na mesma linha, e letras maiúsculas distintas, na mesma coluna, 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). EPM: erro padrão da média.  

 

Houve efeito dos níveis de IL sobre a altura do pasto, porcentagem de 

matéria seca (MS), intervalo entre pastejo (IEP) e densidade populacional de 

perfilhos (DPP) (p<0,05) (Tabela 6). 

Tabela 6. Altura, porcentagem de matéria seca (%MS), intervalo entre pastejos 

(IEP), densidade populacional de perfilhos (DPP) e taxa de acúmulo de forragem 

(TAF) do capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação 

nitrogenada. 

Variáveis  
IL (%) 

Doses de N 
(kg/ha/ano) EPM 

Valor P 

90 95 80 240 IL Doses IL x N 

Altura (cm) 33b 39,3a 35,3 35,6 0,8 0 0,813 0,142 

%MS 31,9b 35,8a 34,2 32,9 1 0,008 0,391 0,369 

IEP (dias) 65,7b 94,6a 86,5 71 8,27 0,015 0,183 0,432 

DPP 
(perfilhos/m2) 

1229,6a 921,8b 901,5b 1264,2a 80,8 0,009 0,002 0,266 

TAF (kg/ha/dia) 32,9 28,5 24 36,3 6,5 0,641 0,183 0,359 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

 A frequência de pastejo de 95% de IL resultou em maiores valores de 

altura, maior %MS e IEP. A DPP foi maior no nível de 90% de IL. A DPP também 
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foi influenciada pelas doses de N (p<0,05), pastos que receberam 240 kg/ha de 

N tiveram em média 362,7 perfilhos/m2 a mais quando comparado a pastos que 

receberam a dose de 80kg/ha de N (Tabela 6).  

 Não foi observado efeito dos níveis de IL e doses de N para as 

porcentagens de folha (%F), de colmo (%C) e relação verde: morto (RVM) no 

pré-pastejo, com média de 31,72%, 34,43% e 2,28, respectivamente (p>0,05). 

Houve efeito dos níveis de IL para a porcentagem de material morto (%MM) e 

relação folha colmo (RFC) no pré pastejo (P<0,05). A frequência de pastejo de 

95% de IL resultou em maiores %MM e menores valores de RFC (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Porcentagens de folha (%F), colmo (%C), material morto (%MM), 

relação folha colmo (RFC) e relação verde: morto (RVM) em condição de pré-

pastejo do capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação 

nitrogenada. 

Variáveis  IL (%) 

Doses de N 
(kg/ha/ano) 

EPM Valor P 

90 95 80 240 IL Doses IL x N 

%Fpré  54,2 45 52 49 2,74 0,219 0,328 0,998 

%Cpré 18,7 20 18 20,5 1,11 0,063 0,160 0,998 

%MMpré 27b 35a 30 30,5 2,10 0,002 0,514 0,998 

RFCpré  2,8a 2,2b 2,9 2,3 0,20 0,049 0,065 0,998 

RVMpré 2,7 2,0 2,5 2,3 0,27 0,178 0,112 0,360 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

 Não houve interação entre frequência de pastejo e doses de N, nem efeito 

isolado das frequências de pastejo para as características estruturais no pós-

pastejo (Tabela 8). Houve efeito de N para % F e % C (p<0,05) porém não houve 

efeito na RFC. Pastos adubados com dose de 80 kg/ha/ano de N expressaram 

menores proporções de folha e colmo quando comparados a dose de 240 

kg/ha/ano de N (Tabela 8). 
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Tabela 8. Massa de forragem (MF), porcentagens de folha (%F), colmo (%C), 

material morto (%MM), relação folha colmo (RFC) e relação verde: morto (RVM) 

em condição pós-pastejo do capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis 

de adubação nitrogenada. 

Variáveis  
IL (%) 

Doses de N 
(kg/ha/ano) EPM 

Valor P 

90 95 80 240 IL Doses IL x N 

MFpós  2052,6 2086,2 2111,1 2033,5 140,65 0,867 0,696 0,197 

%Fpós  19,4 20,5 18,5b 20,5a 1,63 0,239 0,031 0,998 

%Cpós 21 23,7 18b 24a 1,38 0,479 0,024 0,911 

%MMpós  59,6 55,8 63,5 55,5 3,17 0,119 0,543 0,998 

RFCpós 0,9 0,9 0,9 0,8 0,08 0,401 0,521 0,516 

RVMpós 0,7 0,8 0,6 0,8 0,09 0,54 0,06 0,998 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

 As estações do ano influenciaram (p<0,05) as variáveis altura, IEP, DPP, 

MFpós, TAF, %Fpós e %Cpós (Tabela 9). Durante a primavera 2020 e verão 20/21, 

os pastos alcançaram as metas de pré-pastejo com maiores alturas do que no 

outono 2021 e primavera de 2021. A %MS foi maior na primavera de 2020 do 

que nas demais estações. Na primavera de 2021 e verão 20/21 a %MS foi menor 

do que no outono 2021, e semelhantes entre si (Tabela 9). 

Na primavera 2021, o IEP foi maior em relação às demais estações. A 

DPP no verão 20/21 foi semelhante à observada na primavera de 2020, e essas 

foram maiores do que às observadas no outono 2021 e primavera de 2021. A 

DPP observada no outono 2021 foi semelhante à observada na primavera de 

2020, porém maior do que a registrada na primavera de 2021 (Tabela 9).  

A TAF foi menor na primavera de 2021 quando comparada as demais 

estações. A maior MF pós-pastejo foi observada na primavera de 2020 e menor 

no outono 2021 e primavera 2021 não diferindo entre si. No verão 20/21, a MF 

pós-pastejo foi semelhante a observada tanto na primavera 2020 como no 

outono 2021 e primavera 2021 (Tabela 9). A maior %Fpós foi observada no verão 

20/21 e menor na primavera 2020, já no outono 2021 e primavera 2021 foram 

semelhantes entre si e nas demais estações. A %Cpós foi maior no outono 2021 
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e primavera 2021 e menor na primavera 2020. No verão a %Cpós foi semelhante 

as demais estações (Tabela 9). 

Tabela 9. Efeito das estações do ano sob as características estruturais do capim-

tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação nitrogenada. MS: 

matéria seca, IEP: intervalo entre pastejo, DPP: densidade populacional de 

perfilhos, MF: massa de forragem, TAF: taxa de acúmulo de forragem, F: folha, 

C: colmo. 

Variáveis  
Estações 

EPM Valor P Primavera 
 2020 

Verão  
20/21 

Outono  
2021 

Primavera 
2021 

Altura (cm) 43a 36,7a 30,2b 30,4b 1,33 <0,001 

%MS 48,32a 30,22c 37,45b 31,12c 1,66 <0,001 

IEP (dias) 52,8b 46,4b 64,1b 215,8a 14,09 <0,001 

DPP (perfilhos/m2) 1266,9ab 1459,3a 750b 192c 139,27 <0,001 

TAF (kg/ha/dia) 20,7a 36,53a 48,3a 8,2b 11,03 0,04 

MFpós (kg/ha) 3018,9a 2211,3ab 1736,6b 1489,4b 196,41 <0,001 

%Fpós 8,3b 18,9a 17,3ab 17,0ab 2,76 <0,001 

%Cpós 12,3b 19,4ab 23,6a 25,9a 2,34 <0,001 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

  

Características Morfogênicas 

 

 Dentre as características morfogênicas avaliadas houve interação entre 

os níveis de IL e as doses de N para taxa de aparecimento foliar (TApF) 

(p=0,013) e taxa de alongamento foliar (TAlF) (p=0,001) (Tabela 10). Pastos 

manejados com 90% de IL e com 240 kg/ha/ano de N tiveram os maiores valores 

de TApF e TAlF.  

Na dose de 80 kg/ha/ano a TApF foi semelhante nos dois níveis de IL, 

porém na dose de 240 kg/ha/ano a TApF foi maior no nível de 90% de IL e menor 

no nível de 95% de IL. Para a TAlF, na dose de 80 kg/ha/ano não houve diferença 

significativa entre os níveis de IL. Já na dose de 240 kg/ha/ano, foi observada 

maior TAlF no nível de 90% de IL quando comparado ao de 95% de IL. Para o 

nível de 90% de IL, houve diferença significativa nas doses, em que tanto TApF 

como TAlF tiveram maiores valores na dose de 240 kg/ha/ano quando 
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comparada a dose de 80 kg/ha/ano. Não foi observado diferença significativa de 

TApF e TAlF entre as doses para o nível de 95% de IL (Tabela 10). 

 

Tabela 10. Taxa de aparecimento foliar (TApF) e taxa de alongamento foliar 

(TAlF) de capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação 

nitrogenada. 

Doses de N (kg/ha/ano) 
IL (%) 

EPM Valor P 
90 95 

 
TApF (folhas/perfilho/dia)   

80 0,04aB 0,05aA 
0,005 

0,3335 

240 0,08aA 0,05bA 0,0112 

Valor P 0,0006 0,9002 
 

 

  TAlF (cm/perfilho/dia)     

80 0,93aB 1,52aA 

0,143 

0,0631 

240 1,88aA 1,09bA 0,0046 

Valor P 0,0007 0,1744     

EPM: erro padrão da média. Médias seguidas de letras distintas minúsculas na linha diferem 
entre os IL e maiúsculas na coluna diferem entre as doses pelo teste de Tukey a 5% de 
significância.  

Não foi observado efeito dos níveis de IL para a variável TAlC (taxa de 

alongamento de colmo), porém houve efeito das doses de N. Pastos que 

receberam 240 kg/ha/ano de N apresentaram maiores valores de TAlC quando 

comparados a dose de 80 kg/ha/ano (p<0,05) (Tabela 11). Os níveis de IL 

influenciaram a TSeF (taxa de senescência foliar) e FIL (filocrono) (p<0,05). 

Observou-se maiores valores de TSeF e FIL para pastos manejados com 

frequências de pastejo de 95% de IL quando comparados aos de 90% de IL. Não 

foi observado efeito das doses de N sobre as variáveis TSeF (taxa de 

senescência de folhas), FIL (filocrono), NFV (número de folhas vivas), CFF 

(comprimento final da folha) e DVF (duração de vida da folha) (p>0,05) (Tabela 

11). 

 

 Tabela 11. Características morfogênicas do capim-tamani sob frequências de 

pastejo e níveis de adubação nitrogenada. TAlC: taxa de alongamento de 

colmos, TSeF: taxa de senescência de folhas, FIL: filocrono, NVF: número de 

folhas vivas, CFF: comprimento final da folha, DVF: duração de vida da folha. 
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Variáveis 

IL (%) 
Doses de N 
(kg/ha/ano) 

EPM 

Valor P 

90 95 80 240 IL 
Dose

s 
IL x 
N 

TAlC (cm perfilho/dia) -0,04 -0,06 -0,07b -0,03a 0,011 0,157 0,024 0,054 

TSeF (cm perfilho/dia) 0,53b 0,90a 0,66 0,71 0,084 0,003 0,643 0,205 

FIL (dia/folha/perfilho) 35,17b 45,75a 44,25 36,09 3,013 0,016 0,06 0,308 

NFV (folhas/perfilho) 2,88 2,59 2,7 2,8 0,179 0,26 0,704 0,691 

CFF (cm) 12,95 14,26 13,79 13,29 0,769 0,237 0,65 0,557 

DVF (dias) 62,77 73,67 74,44 61,85 4,837 0,117 0,07 0,348 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

 

Não houve interação entre frequências de pastejo e as doses de N para 

as variáveis NFV (2,75 folhas/perfilho), CFF (13,51 cm) e DVF (67,47 dias) 

(p>0,05) (Tabela 11). 

Houve efeito das estações do ano sobre as características morfogênicas 

avaliadas (p<0,05) (Tabela 12). Na primavera 2021 e verão 20/21 foram 

observados maiores valores de TApF, TAlF, NFV e CFF, seguido do outono 

2021. Em contrapartida, no outono 2021 foram observados maiores valores de 

FIL e DVF, seguido de primavera 2021 e verão 20/21. A TAlC foi maior no outono 

2021 e menor na primavera 2021, com valores intermediários no verão 20/21. 

 

Tabela 12. Efeito das estações do ano nas variáveis morfogênicas do capim 

tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação nitrogenada. TApF: taxa 

de aparecimento foliar, TAlF: taxa de alongamento foliar, TAlC: taxa de 

alongamento foliar, FIL: filocrono, NVF: número de folhas vivas, CFF: 

comprimento final da folha, DVF: duração de vida da folha 

Variáveis 
Estações  

EPM Valor P 
Verão 20/21 Outono 2021 Primavera 2021  

TApF (folhas/perfilho/dia) 0,07a 0,01b 0,06a 0,007 <0,001 

TAlF (cm/perfilho/dia) 1,73a 0,13b 1,70a 0,187 <0,001 

TAlC (cm perfilho/dia) -0,04ab -0,01a -0,08b 0,015 0.017 

FIL (dias/folhas/perfilhos) 12,23b 128,27a 15,36b 3,952 <0,001 

NFV (folhas/perfilho) 3,26a 1,09b 3,24a 0,235 <0,001 

CFF (cm) 14,30a 8,85b 16,38a 1 <0,001 

DVF (dias) 44,14b 131,62a 57,78b 6,345 <0,001 
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Médias seguidas por letras na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

Dinâmica Populacional de Perfilhos 

Não houve interação (p>0,05) entre os níveis de IL e as doses de 

nitrogênio para a dinâmica populacional de perfilhos, entretanto houve efeito de 

IL e dose de forma isolada para as taxas de aparecimento de perfilhos/dia 

(p<0,05) (Tabela 13). 

O tratamento 90% de IL e 240 kg/ha/ano de N apresentou maior número 

de gerações (6), porém pastos manejados com 95% de IL e adubados com 240 

kg/ha/ano de N apresentaram mais perfilhos (64,9 perfilhos/touceira) durante o 

período experimental. Pasto manejados com frequência de pastejo de 90% de 

IL tiveram mais perfilhos na primeira geração quando comparado a frequência 

de 95% de IL (63,2 vs 59,75) (Figura 7). O maior número de perfilhos por touceira 

foi encontrado na segunda e terceira geração nos pastos que receberam dose 

de 240 kg/ha/ano de N, durante o período experimental.  

Figura 7. Dinâmica de perfilhos de capim-tamani sob frequências de 

pastejo e níveis de adubação nitrogenada. 
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Houve efeito dos níveis de IL sobre as variáveis taxas de aparecimento 

(TAP), taxas de mortalidade (TMP) e taxa de sobrevivência (TSP) (p<0,05) 

(Tabela 13). O manejo com frequência de 90% de IL proporcionou maiores TAP, 

TMP e menor TSP quando comparado aos pastos manejados com 95% de IL. 

Porém, foi observado maior TSP em pastos manejados com frequência de 95% 

de IL e menor TSP para pastos manejados com 90% de IL (Tabela 13). 

As doses de N não influenciaram a TMP e TSP (p>0,05) (Tabela 13). 

Entretanto, a TAP sofreu influência das diferentes doses em que, a dose de 240 

kg/ha/ano possibilitou maior TAP quando comparada a dose de 80 kg/a/ano 

(Tabela 13). 

 

Tabela 13. Dinâmica de perfilhos do capim-tamani sob frequências de pastejo e 

níveis de adubação nitrogenada. TA: taxa de aparecimento de perfilhos. TM: taxa 

de mortalidade de perfilhos. TS: taxa de sobrevivência de perfilhos. 

Variáveis 
IL (%) Doses de N (kg/ha/ano) 

EPM 
Valor P 

90 95 80 240 IL Doses IL x N 

TAP (perf./dia) 0,015a 0,011b 0,011b 0,015a 0,001 0,036 0,020 0,311 

TMP (perf./dia) 0,006a 0,004b 0,005 0,005 0,001 0,014 0,952 0,781 

TSP (perf./dia) 0,994b 0,996a 0,995 0,995 0,001 0,014 0,952 0,781 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média 

  

 Houve efeito das estações do ano sobre a dinâmica populacional de 

perfilhos (p<0,01) (Tabela 14). As maiores TA foram observadas no outono 2021, 

seguido de verão 20/21 e menores na primavera 2021. Na estação do verão 

20/21 ocorreu maior TM e consequentemente menor TS, comportamento 

contrário ao encontrado na primavera 2021 em que os perfilhos apresentaram 

menor TA, menor TM e maior TS (Tabela 13). 

Tabela 14. Efeito das estações do ano sobre a dinâmica populacional de 

perfilhos do capim-tamani sob frequências de pastejo e níveis de adubação 

nitrogenada. TA: taxa de aparecimento de perfilhos. TM: taxa de mortalidade de 

perfilhos. TS: taxa de sobrevivência de perfilhos. 
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Variáveis 
Estações  

EPM Valor P 
Verão 20/21 Outono 2021  Primavera 2021 

TA (perf./dia) 0,016b 0,024a 0,002c 0,002 <0,001 

TM (perf./dia) 0,008a 0,006b 0,002c 0,001 <0,001 

TS (perf./dia) 0,992c 0,994b 0,998a 0,001 <0,001 

Médias seguidas por letras na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Valor – p: probabilidade efeito significativo. EPM: erro padrão da média.  

 

5.0. Discussão  

 

Interceptação de Luz, Ciclos de Pastejo e Intervalo entre Pastejos 

Os protocolos estudados em plantas forrageiras sob pastejo são peças 

importantes no desenvolvimento de indicação de estratégias de manejo do 

pasto. A precipitação observada foi menor quando comparada ao histórico dos 

últimos 20 anos e se concentrou principalmente no mês de janeiro de 2021 

(Figura 1), o que retardou a condição de pré-pastejo dos pastos para o primeiro 

ciclo e consequentemente a aplicação das doses de N para os pastos manejados 

com 95% de IL e 240 kg/ha/ano de N (Tabela 2). Durante o inverno de 2021 não 

foi possível realizar nenhum pastejo, pois os pastos não atingiram as metas de 

pré-pastejo nesse período, sendo necessário, em média, 234 dias para que o 

primeiro pastejo ser realizado na primavera de 2021. 

Nos períodos de déficit hídrico o capim-tamani precisou de um período de 

tempo maior para alcançar as metas de IL (90 e 95%), independente da dose de 

nitrogênio utilizada. A associação de maior frequência (90% IL) com alta dose de 

N (240 kg/ha/ano) corresponde a intervalo entre pastejos menores ao longo do 

ano e que mais vezes atingiram a meta estabelecida para pastejo. Assim, uma 

maior frequência de pastejo aliada ao uso de N permite antecipar a entrada dos 

animais o que possibilita maior número de ciclos de pastejo ao longo do ano 

(Lopes et al., 2013). Isso facilita o planejamento e permite flexibilidade nas metas 

de pré-pastejo, principalmente nos períodos de transição potencializando o 

aproveitamento dos pastos.  

 O manejo com frequência de pastejo de 95% de IL associada a baixa 

dose de N prejudicou o aproveitamento da pastagem no verão 20/21 e outono 

2021 visto que esses pastos apresentaram maior IEP quando comparado aos 
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demais tratamentos nessas estações. O que resultou em menor número de 

ciclos de pastejos quando comparado aos demais manejos adotados (Tabela 4). 

 A frequência de desfolha determina o período de descanso para o 

crescimento da forrageira, influenciando sua produtividade, composição química, 

capacidade de rebrota e persistência (Costa et al., 2021). Menores frequências 

correspondem a maiores períodos sem pastejo, pois a planta demora mais 

tempo para interceptar maiores IL’s, o que justifica a maior altura e maior IEP 

observados no nível de IL de 95% (Tabela 6).   

Características Estruturais 

Os maiores valores encontrados para MFpré e AF nos pastos que 

combinaram 95% de IL e 240 kg/ha/ano de N corroboram com os protocolos de 

pesquisas atuais que recomendam interromper o crescimento de plantas 

forrageiras quando o dossel intercepta 95% de IL (Araújo et al., 2020). Aliado a 

essa estratégia de manejo, o nitrogênio possui destaque no aumento da 

produção de forragem (Zanine et. al, 2020). Os resultados observados 

demonstram que o controle da estrutura do dossel aliado a disponibilidade de N 

ao solo pode otimizar a produtividade em sistemas de produção em pasto. 

O capim-tamani possui característica genéticas de porte baixo e após a 

implementação das metas de manejo, as alturas de pré-pastejo foram menores 

para o manejo de 90% de IL. Pastejos mais frequentes e intensos caracterizam 

grande estresse para as plantas forrageiras, podendo levar a redução do 

crescimento (Costa et al., 2018).  

A DPP é uma variável dinâmica visto que, a duração de vida de um 

perfilho é um equilíbrio entre seu aparecimento e senescência e revela-se muito 

dependente do regime de pastejo (Luna et al., 2016). A maior DPP observada 

na frequência de 90% IL pode ser atribuida maior penetração de luz no dossel 

forrageiro. Uma vez que a interrupção da rebrota do pasto quando ele intercepta 

90% de IL pode diminuir o sombreamento e consequentemente a competição 

por luz.    

Os maiores valores de MS observados na frequência de 95% de IL podem 

ser justificados devido ao maior tempo para alcançar essa condição de pré-
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pastejo. Silva et al. (2014) avaliando gramíneas tropicais observou aumento nos 

teores de MS devido a maturação da planta (Silva et al., 2014), dado que 

corrobora com os resultados encontrados neste trabalho (Tabela 6). 

A maior RFC dos pastos manejados com 90% de IL pode ser explicado 

pelo menor alongamento de colmo como consequência da maior entrada de luz 

no dossel. Na frequência de pastejo com 90% de IL, o dossel encontra-se mais 

aberto quando comparado a uma frequência de 95% de IL, e segundo Da Silva 

(2009), em condições de baixa competição por luz possibilita que a planta 

priorize a   emissão de folhas. 

A maior %MM observada em pastos manejados com 95% de IL pode ser 

explicado pela quantidade de luz que penetra o dossel forrageiro. Zanine et al. 

(2020), observaram que a frequência de 90% IL para manejo dos pastos permite 

reduzir a participação de material morto.  

A maior %Fpós em pastos que receberam 240 kg/ha/ano de N evidencia o 

papel desse nutriente em manter área foliar após a desfolha e facilitar a 

recuperação do pasto (Martuscello et al., 2019). Já a maior %Cpós em pastos que 

receberam 240 kg/ha/ano de N pode ser explicada pelo maior valor de TAlC 

(Tabela 11) observado nessa dose. 

A produtividade dos pastos sofre influência das condições ambientais e 

práticas de manejo que podem afetar sua estrutura. Isso pode explicar a maior 

altura e maior %MS observada na primavera 2020 em que os pastos haviam 

passado pela estação seca e não estavam sendo manejados.  

 As alterações nas condições climáticas (temperatura e água) ficam mais 

adversas no período seco com deficiência hídrica (Figura 1 e Figura 2) que afeta 

o crescimento da forragem refletindo na disponibilidade de forragem na estação 

seguinte, a primavera 2021. Diante disso, os pastos demoraram mais tempo para 

atingir as metas de pré-pastejo do primeiro ciclo na primavera 2021 como 

consequência do período seco que enfrentaram, o que justifica o maior IEP, 

menor TAF, e menor DPP observados nessa estação. 

A maior quantidade de perfilhos observados no verão 20/21 ocorreu 

devido a maior pluviosidade, radiação, temperatura e nutrientes (aplicação de 
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N), fatores que estimulam o crescimento do pasto (Figura 1 e Figura 2) (Simão 

Neto, 1986). Enquanto no outono 2021, a DPP é menor devido as condições 

adversas no período seco em que a planta não consegue manter os perfilhos 

vivos. 

Períodos longos de descanso (Figura 6) podem resultar em mudanças na 

estrutura do dossel (Barbosa, 2004). Isso foi observado no presente estudo, em 

que os dados coletados na primavera de 2021, os pastos tiveram maiores % de 

colmos além de menor TAF e menor DPP que são reflexos do período seco que 

enfrentaram.  

 

Características Morfogênicas 

A frequência de pastejo associada a adubação nitrogenada altera o fluxo 

de tecidos do capim-tamani. O manejo dos pastos com 90% de IL e 240 

kg/ha/ano de N promoveu maior TApF e TAlF provavelmente devido ao estímulo 

ao crescimento dos componentes de partes aéreas como efeito do N 

(Martuscello et al., 2019). Aliado a isso, quando o pasto atinge 90% de IL, sua 

altura é menor (Tabela 6), a RFC é maior (Tabela 7), sugerindo uma maior 

entrada de luz no dossel que pode favorecer a TApF e TAlF. 

Pastos que receberam 240 kg/ha/ano de N demonstraram maiores 

valores de taxa alongamento de colmo. Martuscello et al. (2015) avaliando 

características morfogênicas e estruturais do capim-massai sob doses 

crescentes de N, também observaram maior alongamento de colmo nas maiores 

doses. Porém vale ressaltar que, independente do manejo adotado, foi 

observado encurtamento de colmo no capim-tamani, uma característica que 

demonstra sua prioridade para produção de folhas e, consequentemente, 

facilidade de manejo em alturas mais baixas. 

A maior taxa de senescência na frequência de 95% de IL provavelmente 

ocorreu devido a maior competição por luz nesses pastos, visto que as plantas 

passam a se sobrepor uma as outras (Da Silva, 2009). 

Os maiores valores do filocrono foram observados na frequência de 95% 

IL, esse comportamento pode ser explicado pela menor TApF nesses pastos, 

pois quanto maior o filocrono menor a TApF. A rapidez no restabelecimento da 
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folha está ligada a valores mais baixos dessa variável (Sousa et al., 2019), isso 

foi observado para pastos manejados com a frequência de 90%IL. 

O número de folhas vivas é uma característica genética da espécie e sofre 

pouca influência do ambiente (Paciullo et al., 2017). A planta pode ter alcançado 

seu potencial genético máximo para NFV em ambas as doses de N e níveis de 

IL, o que justifica a ausência de efeito. 

 Na primavera 2021 e no verão 20/21, os fatores abióticos (temperatura, 

água e nutrientes) favoreceram a produção de forragem, permitindo maiores 

taxas de aparecimento de folhas e taxas de alongamento foliar. Ainda nesse 

período, houve aumento do volume de chuvas (Figura 1), restabelecendo a 

umidade do solo (Figura 2), momento adequado para realização do manejo de 

adubação nitrogenada, resultando em maior número de folhas vivas, 

comprimento final da folha e menores valores de filocrono e duração de vida da 

folha.  

  

 

Dinâmica populacional de perfilhos 

A frequência de pastejo de 95% de IL resultou em menor número de 

gerações durante o período experimental quando comparado a frequência de 

90% de IL, pois o tempo necessário para que a forragem atinja a meta de pré-

pastejo no nível de 95% de IL foi maior.  Sousa et al. (2019) avaliando a dinâmica 

de perfilhamento submetida a diferentes frequências de desfolhamento, 

verificaram que o aumento na frequência aumenta o número de gerações. Isso 

foi observado nesse estudo, pastos manejados com 90% de IL e 240 kg/ha/ano 

de N possibilitaram maiores gerações de perfilhos, indicando maior renovação 

tecidual.   

Os maiores valores de TAP e TMP na frequência de 90% de IL indica o 

mecanismo compensatório para manter o equilíbrio na população de perfilhos 

(Mateus et al., 2000). Difante et al. (2008), afirmaram que taxas de aparecimento 

mais altas resultam em maiores taxas de mortalidade. Sousa et al. (2021) 

afirmaram que a adubação nitrogenada favorece a recuperação do aparato 

fotossintético das folhas, logo após a desfolha. Esse efeito do N pode explicar a 

maior TAP observada em pastos que receberam 240 kg/ha/ano de N. 
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A sobrevivência dos perfilhos no dossel forrageiro constitui-se fator 

decisivo na persistência e produtividade da pastagem (Caminha et al., 2010). 

Pastejos mais frequentes resultaram em maiores TAP e TMP, porém a TSP foi 

menor. Fato contrário foi observado em pastos manejados com 95% de IL em 

que, embora a TAP e TMP foram menores, houve maior TSP sugerindo uma 

maior persistência dos perfilhos nessa estratégia. 

Segundo Sbrissia et al. (2010), em períodos do ano em que as condições 

edafoclimáticas são menos limitantes, as plantas potencializam seu crescimento 

com maiores taxas de aparecimento de perfilhos e taxas de sobrevivências. A 

maior TAP (perf./dia) observada no verão 20/21 coincide com o final do período 

de balanço hídrico positivo (Figura 2) e término das aplicações das doses de N 

(Tabela 2). A elevação da TAP no outono 2021 (Tabela 14) pode ter acontecido 

devido ao fato de que a dinâmica avaliada nesse período representa o final do 

verão e das condições favoráveis nessa estação. 

Euclides et al. (2019) ressaltam que a disponibilidade de água no solo 

constitui fator decisivo na intensificação da dinâmica do perfilhamento, dando 

origem a novos tecidos e estruturas vegetais.  Os maiores valores de TMP 

observados no verão, coincide com o período em que houve maior número de 

ciclos de pastejo, indicando renovação na população de perfilhos.  

Como na primavera de 2021 foi possível obter apenas um ciclo de pastejo 

de cada tratamento devido ao término da condução do experimento, os maiores 

valores de TSP observados nessa estação são reflexos dos períodos de outono 

e inverno que houve menor precipitação, quedas na temperatura. Em condições 

adversas, há uma diminuição no metabolismo da planta (Luna et al., 2014), 

podendo explicar a maior TSP nessa estação. 

 

 

6.0. Conclusão 

 

O manejo de pastos de capim-tamani com uma frequência de pastejo de 95% de 

interceptação de luz e 240 kg/ha/ano de N permite maior produtividade de 
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forragem e maior persistência, tornando-se uma opção de manejo sustentável 

para esta cultivar. 

A frequência de pastejo de 90% de interceptação de luz pode ser usada de forma 

pontual para o capim-tamani na transição seca/águas, com o objetivo de 

antecipar o pastejo e ter melhor eficiência de utilização do pasto no período das 

águas. 
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